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Zoom na Informação Ambiental

O aquecimento global é apenas um mito?
Por Natasha Romanzoti

A resposta é: certamente não.

Embora muitas enquetes mostrem que a população pensa que os cientistas estão divididos
quanto à existência de mudanças climáticas causadas por humanos, a literatura cientifica ilustra
claramente que a maioria esmagadora dos cientistas defende que nossa emissão de CO2 está
esquentando a Terra.

James Lawrence Powell, autor de The Inquisition of Climate Science (em português, “A Inquisição
da Ciência do Clima”) e diretor executivo do Consórcio Nacional de Ciência Física americano, resolveu
fazer uma pesquisa de publicações científicas sobre o aquecimento global revisadas em periódicos
respeitados para saber se a maioria dos cientistas endossava a mudança climática causada pelo
homem, ou rejeitava essa ideia, ou ainda acreditava que o aquecimento global tinha outra causa que
não humana.

Sua metodologia foi a seguinte: usando o Web of Science, uma ferramenta de publicação
científica online, ele procurou por artigos científicos publicados entre janeiro de 1991 e 9 de novembro
de 2012, revisados por outros cientistas, com as palavras-chave “aquecimento global” ou “mudança
climática global”.

A pesquisa produziu 13.950 artigos. Em seguida, Powell leu todos os títulos, resumos e artigos
completos necessários para identificar as publicações que “rejeitavam” o aquecimento causado pelo
homem.

Para ser classificado como “rejeitador”, o artigo tinha que clara e explicitamente afirmar que a
teoria do aquecimento global é falsa ou, como aconteceu em alguns casos, que algum outro processo
melhor explica o aquecimento observado.

Artigos que apenas alegavam ter encontrado alguma discrepância, alguma pequena falha,
alguma razão para dúvida, não foram classificados como “rejeitadores” do aquecimento global.

Não é a primeira vez que alguém faz este tipo de pesquisa. A pesquisadora Naomi Oreskes
publicou seu estudo na revista Science em 2005, no qual buscou artigos publicados entre 1993 e 2003
com a frase-chave “mudança climática global”.

10 resultados surpreendentes do aquecimento global no planeta
Ela encontrou 928 artigos, leu os resumos de cada um e os classificou. Sua conclusão: nenhum

rejeitava a origem humana do aquecimento global.
Powell chegou a uma conclusão muito parecida. Na sua pesquisa, apenas 24 dos 13.950 artigos,

ou seja, 0,17% ou 1 em 581, claramente rejeitavam o aquecimento global ou endossavam uma outra
causa do que as emissões de CO2 para o aquecimento observado (veja a lista desses artigos, em inglês,
aqui).

Os 24 artigos foram citados um total de 113 vezes durante o período de quase 21 anos, uma
média de cerca de 5 citações cada, comparado a uma média de cerca de 19 citações de artigos sobre o
“aquecimento global”, por exemplo (4 dos artigos rejeitadores nunca foram citados, e o mais citado tem
apenas 17 citações).

Se algum desses artigos mostrasse claramente que não temos nada a ver com o aquecimento
global, esperava-se que fossem mais citados.
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O PLANETA APRESENTA SINAIS DE FEBRE -

O dióxido de carbono (também conhecido como anidrido carbónico (português
europeu) ou anidrido carbônico (português brasileiro) e gás carbónico (português europeu)
ou gás carbônico (português brasileiro)) é um composto químico constituído por dois átomos
de oxigénio e um átomo de carbono. A representação química é CO2. O dióxido de carbono foi
descoberto pelo escocês Joseph Black em 1754 (...) O dióxido de carbono é essencial à vida no
planeta. Visto que é um dos compostos essenciais para a realização da fotossíntese - processo
pelo qual os organismos fotossintetizantes transformam a energia solar em energia química.
Esta energia química, por sua vez é distribuída para todos os seres vivos por meio da teia
alimentar. Este processo é uma das fases do ciclo do carbono e é vital para a manutenção dos
seres vivos (Wikipédia) O dióxido de carbono, também conhecido como gás carbônico, é uma
substância química formada por dois átomos de oxigênio e um de carbono. Sua fórmula
química é CO2.

Importância - É um gás importante para o reino vegetal, pois é essencial na realização do
processo de fotossíntese das plantas (processo pelo qual as plantas transformam a energia
solar em energia química).

Problemas causados - Este gás é liberado no processo de respiração (na expiração) dos
seres humanos e também na queima dos combustíveis fósseis (gasolina, diesel, querosene,
carvão mineral e vegetal). A grande quantidade de dióxido de carbono na atmosfera é
prejudicial ao planeta, pois ocasiona o efeito estufa e, por consequência, o aquecimento
global.

Uso comercial - Este gás é usado comercialmente em algumas bebidas (carbonatadas) e
também em extintores de incêndio. Se inalado, em grande quantidade, pode provocar
irritações nas vias aéreas, vômitos, náuseas e até mesmo morte por asfixia (o que ocorre
geralmente nos incêndios).

Aumento recorde da temperatura,
derretimento de geleiras, elevação do nível dos oceanos ameaçando cidades próximas ao
nível do mar, desertificação, maior número de incêndios florestais, o aumento da força e da
frequência de tufões, ciclones e furacões devido ao aquecimento das águas dos oceanos
(como o Katrina que destruiu Nova Orleans), entre outras evidências. O aquecimento fez
diminuir em 20% a calota polar Ártica nas últimas 3 décadas. A ilha Groelândia vem perdendo
gelo para o mar em volume elevado e as rachaduras vêm desestabilizando parte das geleiras.

Blocos de gelo do tamanho de pequenos países têm se desprendido da Antártida.
O verão de 2003 na Europa foi o mais quente dos últimos 500 anos e ocasionou milhares de

mortes atribuídas ao calor. Fonte: http://www.natureba.com.br/aquecimento-global.htm

Fonte: http://www.suapesquisa.com/o_que_e/dioxido_de_carbono.htm)
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8 mudanças no mundo provocadas pelo aquecimento global
“Negadores do aquecimento global” muitas vezes alegam que o preconceito os impede seus achados

de publicar em revistas e jornais. Mas 24 artigos em 18 revistas diferentes fazendo vários argumentos
diferentes contra o aquecimento global mostram que essa afirmação é falsa, que artigos rejeitando o
aquecimento global podem – e são – publicados, embora os que tenham sido ganharam pouco apoio ou
notabilidade, até mesmo de outros negadores.

Segundo Powell, qualquer um pode repetir sua pesquisa e publicar suas descobertas. Com padrões
ligeiramente diferentes de busca, outras pessoas poderiam obter um número ligeiramente diferente de
artigos rejeitadores, mas ele acredita que ninguém será capaz de chegar a qualquer conclusão diferente de
que, dentro da ciência, a negação do aquecimento global não tem praticamente nenhuma influência.

“Na verdade, a influência [dos negadores do aquecimento global] vem da mídia, de políticos e de
todos os demais dispostos a negar a ciência para seu próprio ganho, e de um público crédulo”, opina Powell.

De fato, com certeza não são os cientistas que discordam sobre o aquecimento global causado por
humanos. As publicações científicas são bastante uníssonas na nossa provável culpa. Será que somos nós
que não estamos querendo aceitar o fardo?[ScienceProgress]

Fonte: http://hypescience.com/o-aquecimento-global-e-apenas-um-mito/
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Conceito de "água virtual" deve nortear consumo sustentável

(...) Especialistas sugerem modelo global de sustentabilidade para agricultura, considerando o
enorme volume de água "invisível", exportado junto com alimentos. "Água é vida. É o coração da
economia verde. Por isso, temos que falar sobre eficiência no uso da água", enfatiza Kenza Robinson.
Ela é a secretária das Nações Unidas para Água e trabalha no Departamento de Assuntos Econômicos e
Sociais da ONU (Undesa).

A água é usada em todos os lugares. No setor energético, a força da água é encarada como um
meio para se produzir energia sem prejuízo à natureza, e sem acelerar a mudança climática global. A
indústria precisa de grande quantidade de água para diversos produtos. Até mesmo na produção de
um dos microchips usados no computador, são necessários 32 l de água, para um automóvel, a média
é de 400 mil l.

Porém, o setor que mais necessita de água é a agricultura, consumindo 70% dos recursos
hídricos do mundo. A água não é usada somente na produção de alimentos, mas também nas culturas
destinadas a atender à crescente demanda por biocombustíveis e rações de animais. Os recursos
globais de água são parte de um gigantesco processo de reciclagem; nunca se produz mais água, a
quantidade disponível é sempre a mesma. Portanto, a questão se resume a quão eficiente é o uso da
água, aponta Benedikt Haerlin, da Fundação para o Futuro da Agricultura. "Na verdade, o ponto
decisivo é a forma como mantemos a água no solo e nas plantas, em todo o ecossistema, antes de ela
ser evaporada e o ciclo se reiniciar", afirma o jornalista e especialista em Agricultura em entrevista à
Deutsche Welle. Haerlin é também integrante da Comissão Internacional para o Futuro da
Alimentação.

Dimensão virtual
Haerlin assegura que, com solos saudáveis e agricultura sustentável, também seria possível

alimentar de forma saudável a população mundial crescente. Então sustentabilidade significa
também incluir nos cálculos a chamada "água virtual". Ela é a que está incluída em cada produto e
também é exportada, invisivelmente, junto com os produtos agrícolas.

Portanto, numa região seca como a Somália, por exemplo, são necessários 18 mil l de água para
produzir 1 kg de trigo. Na Eslováquia, essa mesma quantidade é colhida com 465 l. Assim, de acordo
com Haerlin, trata-se de adaptar o sistema total de produção alimentar à quantidade de água
disponível no local onde se produz.

"Por exemplo, a Alemanha importa água de regiões nas quais esse recurso é muito mais restrito
do que aqui para nós, por exemplo, na forma de soja." Pois, como lembra Haerlin, a produção dessa
leguminosa consome um grande volume de líquido. "No fundo, o comércio dessa água virtual deve ser
direcionado para onde falta água, não para onde há mais dinheiro."

Ajuste da agricultura
Segundo Haerlin, a adoção desta ideia significaria o abandono das grandes monoculturas, que

causam impacto negativo ao ciclo global da água. Em comparação com cultivos mistos, pouca água é
armazenada no solo de monoculturas. Além disso, muitas monoculturas dependem de sistemas
artificiais de irrigação. Por isso, seria necessário adaptar o sistema global de produção de alimentos à
água disponível em cada região.

Acima de tudo, de acordo com Kenza Robinson, da ONU, é necessário se pensar nos recursos
hídricos numa perspectiva de longo prazo, do mesmo modo como hoje são encarados outros recursos
por exemplo, os combustíveis fósseis. "A água é um direito humano, está acima de todos os outros
recursos. Ela tem uma posição especial e por isso precisamos encará-la de forma global". A World
Water Week, em Estocolmo, vai de 26 a 31 de agosto.

Fonte: http://noticias.terra.com.br/ciencia/noticias/0,,OI6103994-EI238,00-
Conceito+de+agua+virtual+deve+nortear+consumo+sustentavel.html

Pessoal, agradeço, de coração, a quem votou em minha pessoa para um prêmio
Cidadão do Ano, articulado pelo Jornal NH na categoria SUSTENTABILIDADE.

Independente do resultado, que ainda não foi divulgado quando será revelado,
quem vence é o meio ambiente por ter recebido visibilidade nesta iniciativa do

Jornal NH, muito obrigada! Bere Adams
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